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PARTICIPE DO ATO VIRTUAL CONTRA OS CORTES DO ORÇAMENTO, DIA 17

HABEMUS
CALENDÁRIO

Depois de muitas idas e vindas, 
a UFRJ decidiu o calendário dos 
períodos de 2020.1, 2020.2 e 2021.1. 
Foram definidos períodos de 12 
semanas, sem sobreposição entre 
o PLE e 2020.1, com intervalos de 
duas semanas entre os semestres 
letivos. As aulas do primeiro semestre 
de 2020 começam em novembro. 
A falta de previsão de férias gerou 
descontentamento em parte da 
comunidade acadêmica
Páginas 2 e 3
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Q
uase seis meses de-
pois da suspensão 
das aulas presen-
ciais pela pandemia, 
a UFRJ finalmente 
definiu os períodos 
letivos regulares. A 

decisão foi tomada pelo Conse-
lho de Ensino de Graduação, no 
dia 9. O colegiado aprovou as 
datas gerais, para os cursos da 
Faculdade de Medicina e para a 
Medicina e Fisioterapia de Ma-
caé (veja quadros). Os períodos 
terão duração de 12 semanas, 
com intervalos de 15 dias para 
atos acadêmicos. Não estão pre-
vistas férias. O calendário ainda 
precisa passar pelo Conselho 
Universitário.

A assessoria jurídica do sin-
dicato prepara um parecer de 
defesa do direito de férias dos 
professores. A AdUFRJ estuda 
apresentar recurso ao Consuni, 
caso não seja possível encontrar 
um caminho mais abrangen-
te na próxima sessão do CEG. 
A preocupação é que, sem a 
previsão do período de efetivo 
descanso, haja muitos pedidos 
simultâneos que podem impac-
tar o PLE e os próprios períodos 
letivos regulares, além de causar 
desgastes nas unidades. “Na as-
sembleia que realizamos, uma 
indicação clara foi a necessidade 
de haver um período mínimo de 
3 semanas entre os semestres. 
Isso não significa apenas des-
canso, pois nem sempre o do-
cente repete a mesma disciplina 
ou se ele está em algum cargo 
administrativo, significa que 
mal terá tempo entre um perío-
do e outro para se ajustar. E isso 
afeta também os estudantes. To-
dos nós já fizemos mil provas e 
concursos: chega uma hora que 
já não adianta estudar, simples-
mente o cérebro não processa 
as informações. É preciso um 
momento de decantação e ela-
boração do conhecimento”. 

 Na próxima quarta-feira, dia 
16, o CEG discutirá as regras que 
vão reger os períodos. É preciso 
saber, por exemplo, se haverá 
obrigatoriedade de atuação dos 
professores em todos os semes-
tres letivos; se serão opcionais 
ou não para estudantes; como 
serão realizados trabalhos de 
campo e aulas práticas, entre 
outras questões.

“Precisamos saber como o 
colegiado vai amadurecer es-
sas questões. Ainda há muitas 
dúvidas”, adverte o professor 
Flávio Martins, decano do Cen-
tro de Ciências Jurídicas e Eco-
nômicas. “É preciso aguardar 
para entender como se darão 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

CINE ADUFRJ

UFRJ finalmente define
calendário acadêmico
> Conselho de Ensino de Graduação opta por períodos de 12 semanas com intervalos de duas 
semanas para atos acadêmicos. Não estão previstas férias. Próxima reunião discutirá regras

os marcos que vão estruturar 
a proposta que será analisada 
pelo Conselho Universitário”.

Uma das principais preocu-
pações do docente são as férias. 
“Nem todo professor poderá 
tirar férias fracionadas entre os 
períodos, sobretudo aqueles que 
estão também em posição de 
gestão, como direção de gradua-
ção ou coordenação acadêmica. 
Férias são direito de todo traba-
lhador”, critica o professor. Ele 
afirma que nenhuma das propo-
sições discutidas pelo CCJE foi 
contemplada na integralidade. 
“Mas entendo que era preciso 
criar consensos”.

“Nenhuma solução contem-
plaria 100% da universidade. A 
UFRJ é muito complexa e diver-
sificada”, concorda o decano do 
Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas, Marcelo Corrêa e 
Castro. “O ponto mais impor-
tante é que a decisão resultou 
de uma discussão efetivamente 
realizada, com pontos negocia-
dos”, considera o decano.

A ressalva apontada pelo pro-
fessor é a falta de avaliação do 
ensino remoto. “Estamos fa-
zendo alguma coisa baseada 
numa experiência sui generis. 

Ao mesmo tempo em que esta-
mos fazendo algo totalmente 
novo, estamos tomando deci-
sões sem avaliação desse proces-
so. É como trocar o pneu com o 
carro em movimento”, compara 
o docente. “Mas eu acredito que 
diante de toda a complexidade 
da discussão, a decisão tomada 
foi bastante razoável”, elogia.

Para o Centro de Tecnologia, 
as datas aprovadas agradaram. 
“O calendário nos atende per-
feitamente. Agora é preciso 
saber como será a organização 
desses períodos”, afirma o pro-
fessor Walter Suemitsu, decano 
do CT. “Por exemplo, uma das 
premissas que defendemos é 
que professores que atuaram 
no período letivo excepcional 
não sejam obrigados a dar aula 
em 2020.1 e que alunos que 
trancaram o PLE não se inscre-
vam em 2020.1”, pontua. “Acho 
que a discussão deveria ter se 
iniciado nas unidades e só então 
chegado ao CEG. Acredito que 
isso gerou tantas idas e vindas”, 
critica.

Apesar de o calendário aten-
der à demanda do CT, o docente 
faz ressalvas: considera “aper-
tados” os recessos e tem preocu-

pação com a ausência de férias. 
“O ideal seriam três semanas. 
Mas as pessoas têm que tentar 
se adaptar. É uma situação de 
emergência para todos. Estamos 
numa pandemia”, argumenta. “A 
falta de férias também impacta. 
O ‘novo normal’ é só um jogo de 
palavras. Não tem nada normal 
no que estamos vivendo”.

Para a decana do Centro de 
Ciências Matemáticas e da Na-
tureza, professora Cássia Turci, 
é preciso cuidado na elabora-
ção das regras. “Temos muita 
preocupação com as férias. Os 
professores do CCMN, coorde-
nadores de graduação e técnicos 
dos laboratórios tiram férias em 
janeiro, porque não há possibi-
lidade de gozarem deste direito 
durante as aulas”, explica a do-
cente. “Os intervalos de 15 dias 
entre os períodos são para ajus-
tes acadêmicos”. Aulas práticas 
e trabalhos de campo também 
preocupam. “São fundamentais 
para a formação de nossos es-
tudantes. Defendemos não dar 
aulas no restante de 2020 para 
que pudéssemos fazer todas as 
adaptações nos nossos labora-
tórios”, argumenta a decana. 
Além das férias, os professores 

do CCMN defendem que não 
haja obrigatoriedade de oferta 
de disciplinas no período sub-
sequente ao PLE para docentes 
que abriram todas as vagas no 
período excepcional, que estu-
dantes não repitam a mesma 
disciplina cursada no PLE e que 
as inscrições continuem opcio-
nais para os alunos.

PROTESTO NO CEG
A bancada de técnicos-adminis-
trativos leu nota, no início da 
sessão do CEG, se posicionando 
contrariamente à decisão toma-
da na semana anterior, de defi-
nir o início de 2021.1 de maneira 
descolada ao ano letivo de 2020. 
Por meio da nota, os técnicos 
pediram que a PR-1 apresentas-
se formalmente os documentos 
que embasaram a decisão da 
semana anterior e pediam que a 
deliberação fosse sustada.

As representações estudan-
tis também reforçaram o des-
contentamento com a decisão 
de iniciar 2021.1 em junho do 
próximo ano, antes de decidir 
o ano letivo de 2020. “Foi uma 
construção precipitada, pois 
a deliberação nos impede de 
discutir os períodos anteriores a 
2021 e de decidir por uma dura-
ção maior”, afirmou a estudante 
Antônia Velloso. Letícia Ramos, 
também discente, completou. 
“A OMS acaba de informar que 
a perspectiva é de termos va-
cina só em meados de 2021 e, 
no mundo todo, só em 2022. É 
bem provável que tenhamos um 
cenário de ainda mais tempo 
de ensino remoto na UFRJ, que 
precisa ser discutido com muita 
calma para garantir a qualidade 
que tanto prezamos”.

A professora Gisele Pires, pró-
-reitora de Graduação, disse 
que responderá oficialmente ao 
documento apresentado pelos 
técnicos. E adiantou: “Se a ban-
cada quiser manter o encami-
nhamento de sustar a decisão, 
deverá encaminhar recurso ao 
Conselho Universitário, que é o 
nosso colegiado máximo”.

CAp: AULAS EM SETEMBRO
O Colégio de Aplicação tam-
bém aprovou calendário, com 
15 dias de férias em janeiro. Da 
educação infantil ao 2º ano do 
ensino médio, as aulas aconte-
cem de 14/9 a 18/12 deste ano e 
de 19/1 a 5/4 de 2021. O 3º ano 
tem datas diferenciadas: de 9/9 
a 18/12 e de 4 a 22/1 de 2021, 
já que o Enem acontece ainda 
em janeiro. Para este grupo de 
estudantes haverá mais horas 
de aulas síncronas e atividades 
assíncronas. E apoio emocional 
durante a preparação para o 
exame.

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

“Como você se integra à cidade?”, questionou 
a professora Luciana Lago, do Instituto de Plane-
jamento Urbano e Regional, aos participantes do 
CineAdUFRJ do dia 9. A atividade virtual promovida 
pelo sindicato e pelo Grupo de Educação Multimídia 
da Faculdade de Letras debateu pela primeira vez o 
tema “direito à cidade”.

Luciana, que atua como pesquisadora da rede Ob-
servatório das Metrópoles e estuda experiências de 
habitações autogeridas por movimentos sociais ur-
banos no Brasil, destacou um dos filmes sugeridos 
para a sessão: “Era o Hotel Cambridge.” Produzido 
em 2016, o filme conta a história de refugiados re-
cém-chegados ao Brasil dividindo um velho edifício 
abandonado no centro de São Paulo com um grupo 
de sem-tetos.

 “Olhando a diversidade cultural e as tensões em 
‘Era o Hotel Cambridge’, me perguntei em que sen-
tido esse projeto da cidade moderna tem a intenção 
de homogeneizar, unificar crenças e modos de vida”, 
afirmou.

A docente tocou assim na constatação do geó-
grafo britânico David Harvey que inspirou o tema 
do evento: “O direito à cidade está muito longe da li-
berdade individual de acesso a recursos urbanos: é o 
direito de mudar a nós mesmos pelas mudanças da 
cidade”. Sob a perspectiva dos movimentos minori-
tários, explicou Luciana, o “direito à cidade” reflete 
a necessidade de uma revolução urbana e social.

Para a arquiteta Carla Caffé, que participou da 
produção do mesmo filme, é preciso aproximar a 
Academia dos movimentos sociais. “Ao fazer este 
filme, precisamos ir para as reuniões de base do mo-
vimento para entendê-lo melhor”, relembrou Caffé, 
que é professora da Escola da Cidade, em São Paulo.

A discussão do direito à cidade terá uma sequên-
cia no cineclube: uma segunda sessão está marcada 
para o dia 23.  (Liz Mota Almeida)

DIREITO À CIDADE

A 
organização da universidade é extremamente 
complexa. As instâncias decisórias são compos-
tas sob o princípio da representação e possuem 
um grau razoável de autonomia em relação à 
reitoria. Prova disso o nosso processo para apro-
var o calendário para 2020 e 2021. A reitoria 

apresentou ao menos duas propostas que não foram aceitas, 
a discussão precisou ser refeita nos Centros e unidades, até 
chegarmos a um calendário que não atende integralmente 
a nenhuma das proposições apresentadas, mas buscou um 
ajuste possível entre todas elas.

Embora exista essa autonomia, a condução da discussão 
é determinada pela ação direta da reitoria, e não podemos 
deixar de assinalar que nesse processo, embora ela tenha 
buscado construir uma proposta consensual, essa intenção 
de diálogo e negociação ficou comprometida pelo modo 
como foi conduzida a discussão. O tempo gasto com idas 
e vindas de propostas urgentes ao longo do último mês 
poderia ter sido substituído por um cronograma mais re-
alista, que desse um tempo mais alargado para a avaliação 
nas unidades e elaboração de uma proposta fundada nas 
práticas dessas unidades. Evidente que o quadro novo de 
funcionamento remoto restringe e dificulta qualquer proces-
so, mas poderíamos ter poupado tanto desgaste. Essa é uma 
avaliação crucial nesse momento, não para apontar o dedo 
e identificar responsáveis, mas para buscarmos acumular e 
aprender, para não repetirmos.

Nesse sentido, a última decisão de calendário nos coloca 
numa situação muito difícil. Com certeza se fosse uma 
decisão a ser tomada por quem é responsável pela implan-
tação das resoluções, ela seria diferente. Os coordenadores 
de curso precisam de um tempo de planejamento, ajuste e 
elaboração dos horários, o lançamento de todas as turmas, 
a correção de eventuais erros, enfim, tudo isso somado ao 
fato que todos também precisam organizar e preparar suas 
aulas, pois o exercício do cargo não prevê a liberação da 
carga horária em sala de aula. A nossa assembleia fez algu-
mas indicações importantes, e entre elas, majoritariamente 
apontou como sendo de três semanas o período mínimo 

entre a realização dos semestres letivos. Além do aspecto 
administrativo, há uma razão pedagógica para isso. Para o 
professor, em muitos casos, a disciplina não se repete de um 
semestre ao outro, exige preparo e planejamento. Mas tam-
bém para o estudante, é fundamental o tempo de decanta-
ção e elaboração das informações e do conhecimento novo. 

Um outro fato que nos obriga a reflexão foi a manifes-
tação negativa de muitos estudantes durante a sessão do 
CEG a respeito da reivindicação absolutamente legítima 
dos professores que fosse garantido o período mínimo de 
férias para que se iniciasse o novo ano letivo. É possível 
compreender a situação limite e a grande ansiedade que 
esse período de pandemia vem trazendo, assim como re-
conhecemos que já são meses de ausência de uma resposta 
mais definida para a sociedade sobre o nosso funciona-
mento. Mas a forma muitas vezes excessivamente jocosa 
e pouco respeitosa com que o assunto foi tratado pelos 
estudantes, nos chats durante as reuniões do CEG, nos 
acende um sinal de alerta sobre como estão sendo vistos e 
tratados direitos básicos, conquistados há muito, sobre as 
condições mínimas de trabalho. Férias não são privilégio, 
em nosso contrato de trabalho, as atividades de ensino 
respondem por 50% de nossa carga de trabalho, e parte 
dela não foi suspensa, como a orientação de IC, mestrado 
e doutorado. Ou seja, a sala de aula corresponde à parte 
menor de nosso trabalho, que não deixamos de cumprir 
nesses tempos de pandemia. Portanto, não podemos ter 
nenhum constrangimento em afirmar que as nossas férias 
são um aspecto fundamental para a garantia da qualidade 
de nosso trabalho.            

Por tudo isso, nos dirigiremos mais uma vez ao CEG, 
composto em sua ampla maioria por docentes eleitos por 
nós, para que tenham nesse momento a necessária escuta, 
que tenham sabedoria para equilibrar suas deliberações, 
garantindo, de um lado, o cumprimento de nosso papel 
social que é o ensino de graduação, e de outro, o respeito 
às condições mínimas de trabalho de todos nós. Insistimos 
que se esses problemas forem equacionados de forma justa 
numa resolução, maior tranquilidade teremos para realizar 
nosso trabalho, num ano letivo já tão comprometido pelo 
enorme desarranjo provocado pela pandemia da Covid-19.   

DIRETORIA

MAS O CEG NÃO SOMOS NÓS?

EDITORIAL

n A proposta do governo de reduzir o orçamento da 
UFRJ em R$ 63,5 milhões para o ano que vem já cau-
sou o primeiro prejuízo às atividades da instituição. Na 
mesma semana em que comemorou seu centenário, 
a universidade anunciou a suspensão das linhas espe-

n Em homenagem aos centenários da UFRJ e do 
economista Celso Furtado, o Instituto de Filosofia 
e Ciências Sociais (IFCS) organiza a aula inaugural 
“O legado de Celso Furtado e os desafios do Brasil”. 
O evento virtual terá transmissão pela página do 
IFCS, no Facebook. Participam da atividade a viúva 
Rosa Freire D’Aguiar, diretora da Coleção Arquivos 
Celso Furtado e organizadora do livro “Diários 
Intermitentes: 1937-2002” de Celso Furtado, e o 
economista Paulo Nogueira Batista Jr., ex-vice-pre-
sidente do Novo Banco de Desenvolvimento dos 
BRICS. Apresenta e coordena o evento a professora 
Susana de Castro, diretora do IFCS. Haverá parti-
cipação especial da professora Ana Célia Castro, 
diretora do Colégio Brasileiro de Altos Estudos. 
Acompanhe ao vivo a transmissão: 
https://www.facebook.com/direcaoifcs/

n Pedimos desculpas por erros cometidos na edição 
1142, na matéria sobre o começo das aulas no curso 
de Medicina de Macaé. O título da reportagem – Ma-
caé só oferece eletivas – está errado. Não são apenas 
as disciplinas optativas que são oferecidas. Outro  erro 
está na informação de que a coordenação de curso 
não ofereceu disciplinas porque fez uma “leitura” de 
parecer do Ministério da Educação. A portaria do MEC 
proíbe a oferta de matérias práticas em cursos de me-
dicina. Portanto, não é uma interpretação da direção 
e sim o cumprimento de uma regra. A direção da uni-
dade esclarece também que enviou sete ofícios para 
a PR-1 sobre o tema. Os problemas na reportagem 
foram debatidos em  reunião com a diretoria da AdU-
FRJ,  a equipe de jornalismo e os docentes de Macaé.

ERRAMOS

AGENDA 17/09: 15H

DEFENDA O ORÇAMENTO 
E PARTICIPE DO ATO DIA 17!

SITUAÇÃO DRAMÁTICA NA UFRJ

AULA INAUGURAL DO IFCS 
HOMENAGEIA CELSO FURTADO

CORTE NO ORÇAMENTO JÁ PREJUDICA LUTA CONTRA COVID-19

PLE
Recesso
2020.1
Recesso
2020.2
Recesso
2021.1

2020.1

Atos acadêmicos
2020.2
Atos acadêmicos
2021.1
Atos acadêmicos
2021.2
Atos acadêmicos
2022.1

2020.1

Recesso
2020.2
Recesso
2021.1
Recesso
2021.2
Recesso
2022.1

24/8 a 16/11
17/11 a 29/11
30/11/2020 a 06/03/2021
07 a 21/03/2021
22/03 a 12/06/2021
13 a 27/06/2021
a partir de 28/06/2021

23/11/2020 a 23/01/2021

25 a 30/01/2021
01/02 a 05/06/2021
07 a 19/06/2021
21/06 a 16/10/2021
18 a 30/10/2021
01/11/2021 a 26/03/2022
28/03 a 2/04/2022
04/04 a 30/07/2022

23/11/2020 a 06/02/2021
07 a 17/02/2021
18/02 a 16/06/2021
17 a 20/06/2021
21/06 a 16/10/2021
18 a 30/10/2021
01/11/2021 a 26/03/2022
28/03 a 2/04/2022
04/04 a 30/07/2022

12 semanas
13 dias
12 semanas
15 dias
12 semanas
15 dias
---

8 semanas

5 dias
17 semanas
13 dias
17 semanas
13 dias
17 semanas
6 dias
17 semanas

12 semanas

10 dias
17 semanas
5 dias
17 semanas
13 dias
17 semanas 
6 dias
17 semanas

CALENDÁRIO

PERÍODO

PERÍODO

PERÍODO

CALENDÁRIO ACADÊMICO GERAL

CALENDÁRIO DOS CURSOS DA FACULDADE DE MEDICINA – RIO DE JANEIRO

CALENDÁRIO DOS CURSOS DE MEDICINA E FISIOTERAPIA  – MACAÉ

DATA

DATA

DATA

DURAÇÃO

DURAÇÃO

DURAÇÃO

ciais de ônibus criadas para atender servidores e estu-
dantes diretamente envolvidos em ações de combate 
ao coronavírus. A medida vale a partir do dia 15.

“Queremos reduzir cerca de R$ 25 milhões a R$ 
30 milhões pelo menos na execução de 2020, o que 
nos permitiria pagar todas as contas até novembro 
e reduzir, assim, os compromissos pendentes para 
2021”, explica o pró-reitor de Planejamento e Finanças, 
professor Eduardo Raupp. Somente os contratos de 
limpeza hospitalar não sofrerão redução. Nos demais, 
haverá ajustes, avisa o dirigente.

Desde a segunda quinzena de março, quando surgi-
ram as primeiras restrições de transporte público na 
Região Metropolitana do Rio, a UFRJ ofertou mais de 
16 linhas de ônibus para garantir o deslocamento de 
pessoal a serviço de seus nove hospitais.

De acordo com Prefeitura Universitária, a suspensão 
agora se justifica diante do retorno progressivo de 
transportes públicos e também pela “necessidade 
de compatibilização das despesas da UFRJ com o 
orçamento aprovado na sessão de 12 de dezembro de 
2019 do Consuni”.

O pró-reitor esclarece que o orçamento do colegia-
do previu R$ 5,2 milhões para as despesas com as 
linhas de ônibus regulares (internas ou intercampi), 
em 2020. A estimativa era que o valor poderia chegar 
a R$ 6,7 milhões, com as linhas especiais. A prefeitura 
universitária informou que estas despesas somavam 
R$ 276 mil por mês.

“Iniciamos o serviço para garantir a vinda dos tra-
balhadores essenciais num momento de escassez 
de transporte público. Mas também para reduzir os 
riscos de contágio destes trabalhadores neste trans-
porte. Infelizmente, não temos mais como bancar o 
serviço, que era excepcional”, afirmou Raupp. 
(Kelvin Melo)

n  O Observatório do Conhecimento, rede formada por 
diversas associações docentes — entre elas, a AdUFRJ 
—, iniciou uma campanha por um orçamento justo 
para a Educação em 2021.  No dia 17, às 18h, o Obser-
vatório organiza um ato virtual com representantes da 
sociedade civil, de entidades educacionais e de frentes 
parlamentares.
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Um rico e descontraído pas-
seio pela história da universida-
de. Assim transcorreu o último 
Tamo Junto, bate-papo virtual 
realizado pela AdUFRJ todas as 
sextas-feiras. Na edição espe-
cial do dia 4, o professor Hélio 
de Mattos Alves, da Faculdade 
de Farmácia, ficou responsável 
por apontar fatos e curiosida-
des na trajetória da mais antiga 
instituição federal de educação 
superior do país.

Seria difícil encontrar um 
“guia” mais preparado. Hélio, 
que se graduou em 1981 pela 
própria Farmácia e ocupou o 
cargo de prefeito universitário 
por sete anos (de 2004 a 2011), é 
um apaixonado pela UFRJ.

A viagem pelo tempo remon-
tou aos primeiros cursos supe-
riores instalados no país, após a 
chegada da Corte Portuguesa ao 
Brasil, em 1808. “Quando chegou 
aqui, Dom João VI montou uma 
estrutura de poder”, disse Hélio. 
“Ele precisava de médicos para 

O encerramento do segundo dia de comemorações do centená-
rio ficou reservado para a entrega de títulos honoríficos da UFRJ 
aprovados pelo Conselho Universitário. Presidente da Fiocruz, 
Nísia Trindade foi uma das homenageadas. “Quanta emoção 
receber o título de Professora Honoris Causa desta Casa de Mi-
nerva, a deusa grega da ciência, das artes e dos ofícios”. A docente 
chamou atenção para o simbolismo da solenidade: ela, a primeira 
presidente da Fiocruz nos 120 anos da instituição recebendo o 
título da primeira reitora da UFRJ em seus 100 anos. 

Noca da Portela, o baluarte do samba, 
recebeu o título de Doutor Honoris 
Causa. “Estou com os olhos cheios 
de lágrimas, mas feliz da vida. Muito 
obrigado de todo o coração”, disse 
o compositor. A sessão contou com 
outro Doutor Honoris Causa, Marti-
nho da Vila: “A universidade homena-
geando você está homenageando o 
samba. Tenho certeza de que todos os 
sambistas se sentem um pouco ho-
menageados junto com você”, disse.

A UFRJ promoveu uma homena-
gem especial a todos os servido-
res técnicos-administrativos na 
figura de dois representantes da 
categoria: Roseli Frochgarten, do 
Sistema Integrado de Bibliotecas; 
e Ivan Hidalgo, da Secretaria de 
Órgãos Colegiados. Ainda duran-
te a festa virtual, o Sintufrj exibiu 
o vídeo “Retrato do Trabalho na 
UFRJ” com imagens, acompanha-
das de depoimentos, de muitos 
servidores em seus variados am-
bientes de atuação.

Parte importante da experi-
ência democrática brasileira, 
na UFRJ, está diretamente re-
lacionada às suas entidades 
representativas. O resgate da 
história dos movimentos docen-
te, discente, técnico e de terceiri-
zados fez parte da programação 
do segundo dia de celebrações 
pelos 100 anos da UFRJ, na ter-
ça-feira (8). “Não teríamos essa 
universidade tão pujante, tão 
forte, com tanta possibilidade de 
construir um futuro melhor para 
o país, se nós não tivéssemos 
tido a participação coletiva e 
organizada dessas categorias”, 
avaliou Eleonora Ziller.

 A presidente da AdUFRJ falou 
sobre a atuação da associação 
na construção de um ambiente 
universitário democrático, a 
partir de 1979, para a eleição de 
reitores, para a construção da 
carreira e a luta conjunta com as 
demais entidades “por mais ver-
bas” e depois pela Constituinte. 
Ela enfatizou conquistas-chave 
como: “o reconhecimento prin-
cipalmente da Dedicação Exclu-
siva, do tempo para pesquisa, 

cuidar da corte, engenheiros 
para construir casas e artilharia 
para armas, além de advogados 
para fazer as leis da colônia. Es-
sas eram as três grandes escolas 
isoladas que existiam”, lembrou. 
Desse aparato também fazia 
parte a Escola Real de Belas Ar-
tes, fundada em 1816. “Dom João 
trouxe os melhores pintores 
para o Brasil, botânicos e gente 
de todas as ciências. As nossas 
unidades isoladas existiam para 
servir à Corte”, explicou Hélio.

Com a República, veio o de-
creto do presidente Epitácio 
Pessoa em 1920, que reuniu os 
cursos de Medicina, Engenharia 
e Direito para formar a então 
denominada Universidade do 
Rio de Janeiro. Mas o improviso 
era grande. Não havia sequer um 
prédio oficial para a reitoria. “O 
gabinete dos reitores era onde 
eles trabalhavam. As salas dos 
catedráticos eram verdadeiros 
palácios, gabinetes de primeira 
linha. Se o reitor fosse da Facul-
dade de Medicina, a reitoria era 
lá, se fosse professor da FND, a 
reitoria era lá”, contou Hélio.

do fomento, das verbas, orça-
mentos e a autonomia que nos 
protege de ações explicitamente 
anticientíficas, ideológicas, de 
perseguição e controle do pen-
samento”.

Sobre os desafios atuais, Ele-
onora citou o financiamento 
público para a educação, ciência 
e tecnologia e as ameaças aos di-
reitos dos servidores. “Tanto a lei 
de orçamento quanto a reforma 
administrativa podem nos jogar 
nos piores anos pré-década de 
1980”, advertiu, no fim.

 Os estudantes deram boas-
vindas ao próximo centenário 
da UFRJ com um olho no futuro 
e outro no passado. Igor Alves 
Pinto, da Associação de Pó-gra-
duandos (APG), destacou como 
o estrangulamento financei-
ro das universidades públicas 
pode impactar a produção de 
ciência e inovação no país. “Das 
dez patentes depositadas no 
Brasil [em 2018], seis foram de 
universidades federais, três de 
universidades estaduais, todas 
públicas. A única empresa que 
aparece na lista é a Petrobras, 
em quarto lugar”, observou.

Pelo DCE Mário Prata, Rafaela 
Correa considerou que o “mo-

primeira faculdade para lá, a Es-
cola de Educação Física, e tam-
bém a nova reitoria”, lembrou o 
professor, sobre o atual Palácio 
Universitário.  

A criação do campus da Ci-
dade Universitária não passou 
em branco na apresentação do 
professor ao Tamo Junto. Para 
Hélio, existe um mito de que a 
UFRJ se mudou para um espaço 
mais distante do Centro para 
isolar os estudantes, durante o 
regime militar. “Eu, como estu-
dante nos anos 70, digo que a 

fundação da UNE, lutamos por 
autonomia, pela possibilidade 
de a comunidade acadêmica de-
cidir seus rumos”, exemplificou. 
DCE e APG defenderam a remo-

ANIVERSÁRIO EM GRANDE ESTILO 

V
iva a UFRJ! O aniversário de 100 anos da 
primeira universidade federal do país, no 
dia 7, reservou aos convidados debates, 
mostras da produção acadêmica de cada 
Centro e campus avançado, homenagens e 
muita, muita música de qualidade. Confira 

nas próximas páginas alguns dos melhores momentos. 
Foi difícil selecionar.

Um concerto comemorativo da orquestra sinfônica da 
Escola de Música abriu os festejos. Durante 50 minutos, 
obras de mestres que passaram pela Casa encantaram a 
audiência. A gravação, que obedeceu aos cuidados sani-
tários exigidos em tempos de pandemia, no imponente 
Salão Leopoldo Miguez da Escola, tornou o conjunto da 
apresentação ainda mais bonito. E, entre uma canção 
e outra, um pouquinho da história do curso dava a di-
mensão do gigantesco “peso” da universidade também 
na Cultura. 

“Nossa história é o seu futuro”, aliás, foi a frase esco-
lhida para conduzir a celebração que durou dois dias. 
A reitora, professora Denise Pires de Carvalho, contem-
plou a trajetória de pioneirismo da maior universidade 
federal do Brasil sem se descolar do compromisso social 
com as questões do presente e do amanhã. Denise afir-
mou a relevância da ciência, arte e cultura. E defendeu 
o financiamento público para um país mais equânime. 
“As metas para a Educação devem ser minimamente 
alcançadas”, disse durante a transmissão ao vivo. 

O tom político da mensagem da reitora foi claro. “É 
inconteste que as nações desenvolvidas dependem da 
presença de universidades que exerçam papel decisivo 
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efervescência política da Ilha do 
Fundão no período foi intensa e 
preponderante”, destacou.

 FUNDAÇÃO DA ADUFRJ
 Basta ver o exemplo do movi-
mento docente. A AdUFRJ foi 
fundada em 1979, basicamente 
por professores do Fundão, disse 
Hélio. “Quem aglutinou os pro-
fessores da UFRJ foi a AdUFRJ. A 
criação do sindicato e as greves 
permitiram que a gente se co-
nhecesse”, relembrou. “Foi o fator 
essencial para os professores 
saberem mais um sobre o outro, 
já que a gente é muito fragmen-
tado”, afirmou.

Hélio considerou um marco do 
centenário a reitoria ser ocupa-
da pela professora Denise. “As 
mulheres nunca tiveram muito 
espaço na UFRJ. Não tivemos 
muitas mulheres catedráticas, 
o que equivale hoje a ser pro-
fessora titular. Passaram 100 
anos para termos a primeira 
mulher reitora da universidade. 
É a marca dos novos tempos, as 
mulheres cada vez mais ocupam 
o espaço da Ciência”.

ção das homenagens prestadas 
pela UFRJ a figuras públicas da 
ditadura militar.

 O Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação (Sintufrj) e a 
Associação dos Trabalhadores 
Terceirizados (Attufrj) sauda-
ram o centenário da instituição 
e a cooperação entre todos os 
segmentos. “É importantíssimo 
o coletivismo entre as entida-
des. As outras categorias têm 
anos nesse centenário da uni-
versidade. A terceirização é um 
acontecimento de vinte anos”, 
disse Waldinéa Nascimento, 
representante dos terceirizados 
na mesa. “É fundamental para 
que, daqui a cem anos, nós tam-
bém possamos dizer das nossas 
duras lutas, mas de conquistas 
também”.

 O Sintufrj exibiu um vídeo com 
relatos da rotina de apoio ao 
ensino e à pesquisa realizados 
por técnico-administrativos em 
laboratórios, bibliotecas, museus 
e afins. “Os TAEs constituem a 
identidade dessa universidade, 
um de seus pilares. E hoje são ho-
menageados junto com ela, por 
toda a construção diária realiza-
da nessa instituição magnífica 
que é a UFRJ”, registrou Noemi 
Andrade, depois da projeção do 
curta.

A mesa Uma história de luta 
e muitas mãos na construção 
dos 100 anos da UFRJ pode ser 
conferida no canal do Fórum de 
Ciência e Cultura no youtube 
https://bit.ly/2R5uz8l.

HELINHO, 43 ANOS DE UFRJ, DESVENDA A MINERVA CENTENÁRIA

PRESIDENTE DA 
FIOCRUZ RECEBE 
TÍTULO DE PROFESSORA 
HONORIS CAUSA

NOCA, O MAIS NOVO 
DOUTOR HONORIS 
CAUSA DA UFRJ

TÉCNICOS 
HOMENAGEADOS

UMA HISTÓRIA 
DE MUITAS MÃOS

na finalidade de torná-las protagonistas de seu próprio 
destino”, afirmou, destacando ainda que “no mundo 
moderno, quanto maior é o número de universidades 
de pesquisa, mais pujante é o desenvolvimento socioe-
conômico do país”. 

Em uma “rápida, mas intensa viagem” pela história 
da universidade – como a própria Denise descreveu – 
nomes como Anísio Teixeira, Eloisa Mano, José Leite 
Lopes, Carlos Chagas Filho, Alberto Coimbra, Josué 
de Castro, Edgard Roquette-Pinto, Conceição Evaristo, 
Marco Aurélio Mello foram homenageados. “Grandes 
intelectuais que se graduaram na nossa instituição”, 
registrou a magnífica. 

Emocionada, a reitora fez referência a todos os níveis 
de produção de conhecimento da universidade: “de ex-
celência, desde a educação infantil, até a pós-graduação, 
pesquisa e inovação”.  E exaltou a capilaridade social que 
a instituição assumiu ao longo dos anos, alcançando 
um amplo espectro de demandas da sociedade, desde 
a formação de professores com as licenciaturas até a 
sinergia com a indústria e a inovação. 

O futuro, segundo a magnífica, também encontra a 
marca da UFRJ graças a um “ecossistema” favorável 
ao “fortalecimento de mais cursos de áreas de fronteira 
do conhecimento”, como a Nanotecnologia. “Neste am-
biente diverso, intelectualmente muito rico, ocorreu 
o crescimento e desenvolvimento da UFRJ”, destacou 
Denise, “baseado na tradicional indissociabilidade entre 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão”.

Ainda pela administração central, o vice-reitor 
Carlos Frederico Leão Rocha projetou uma UFRJ 
para os próximos “vinte, cinquenta ou cem anos”, 
elencando cinco pilares: manter-se como uma casa 
de conhecimento, manter-se sem tabus, manter-se 

inovadora (“como tem feito em relação à Covid-19”), 
manter-se comprometida com a democratização de 
seu acesso e manter-se livre e independente. “É in-
dependência ou morte”, finalizou com bom humor.  

DOCUMENTÁRIO
A projeção do documentário “Centenária: a Universi-
dade do Brasil entre duas pandemias”, realizado pelo 
Fórum de Ciência e Cultura, foi outro ponto alto da 
programação. O curta de 18 minutos, disponível no You-
tube, ganhou a narração da atriz Zezé Polessa.

Autoridades como o ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações, 
Marcos Pontes, presidente da Faperj, Jerson Lima Silva, 
presidente da Academia Brasileira de Ciência (ABC), 
Luiz Davidovich, presidente da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), Marco Lucchesi, presidente da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), Ildeu 
Moreira, presidente da Fundação Oswaldo Cruz, Nísia 
Trindade, enviaram vídeos prestando homenagens aos 
100 anos da UFRJ. Assim como diversos reitores.

E houve mais música no final. A canção “Ciência e 
Arte”, composta por Cartola e Carlos Cachaça para a 
Mangueira, em 1947, fechou o evento. Interpretada por 
diversos artistas, ela diz no seu início: “Tu és meu Brasil 
em toda parte/Quer na ciência ou na arte/Portentoso 
e altaneiro”. O samba cita o físico César Lattes, que ga-
nhou notoriedade no Brasil e no mundo pela co-identi-
ficação da partícula atômica mesón pi no mesmo ano. 
Mas parece que a homenagem foi escrita para a UFRJ.

A gestão de Pedro Calmon, 
reitor de 1948 a 1950 e de 1951 
a 1966, mudou essa realidade. 
“Ele não era ligado muito orga-
nicamente à universidade. Por 
isso, ganhou uma salinha na Rua 
do Ouvidor”, afirmou Hélio. Des-
contente com o pequeno espaço 
que lhe reservaram no Centro, o 
novo reitor enxergou uma opor-
tunidade no então abandonado 
hospital psiquiátrico Pedro II, 
na Praia Vermelha, entregue à 
universidade poucos anos antes. 
“Fez uma obra luxuosa e levou a 

vimento social da UFRJ não se 
limita à universidade” e “assume 
responsabilidades junto à socie-
dade”. “O DCE tem 90 anos dos 
100 de UFRJ. Participamos da 
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A UNIVERSIDADE É O LUGAR 
DA PALAVRA VALENTE

“Quero começar com meu imenso reconhecimento à 
magnífica reitora Denise Pires de Carvalho. Tenho um 
orgulho especial em saudá-la assim, no feminino, pro-
fessora Denise. O tempo se conta para trás, se imagina 
para frente, e nessa dos 100 anos nós já somos o futuro 
de um passado em que mulheres não estariam em sua 
posição de saber e poder. Eu estendo a minha saudação 
aos que hoje celebram esse momento juntos, aqui. 

Os 100 anos, eu preciso dizer, me angustiaram. Eu 
tenho metade deles, e sei tão pouco sobre o que ante-
cedeu. Se sou grata ao passado, sou muito responsável, 
porque tenho o dever de cuidar, como professora, sobre 
quem nos sucederá nesse lugar de valentia. É disso que 
eu quero falar.

A universidade é o espaço de produção da palavra 
valente. É o lugar onde se produz a verdade, e eu peço 
licença para usar no singular. Nós somos valentes por-
que produzimos a verdade, e quem diz o que é verdade 
são as regras da nossa comunidade, isso que chamamos 
de ciência, de conhecimento acadêmico e literário. Mas 
quem transforma o mundo não somos nós, mas o povo 
que vive a vida. O que fazemos na universidade é nos 
somar às sobrevivências do povo, oferecendo a palavra, 
reflexão e a dúvida sobre os desafios do nosso tempo.

Nós vivemos melhor do que há 100 anos. Podemos 
curar doenças que nos matavam, as mulheres podem 
decidir quantos filhos querem ter, nós conhecemos mais 
sobre nosso planeta e o universo. Sabemos que a Terra 
não é plana, que as vacinas previnem doenças, que há 
fatos históricos – como a escravização ou a ditadura 
militar de 1964 – que não são opiniões, mas eventos do 
passado. Algumas desgraças parecem teimar em nos 
acompanhar nesses 100 anos. Os desconcertos das pan-
demias é uma delas. As injustiças raciais e de gênero, os 
efeitos das desigualdades de classe na saúde, no traba-
lho ou no sonho de quem se quer ser, ou se poderia ser. 
Não digo que nos estamos piores ou melhores, na vida 
comum, do que há 100 anos. Penso nos efeitos do sexis-
mo e do racismo. Isso que foi chamado de sociedade, 
quando me ofereceram o título para hoje. A afirmação 
verdadeira é outra, e resiste ao relativismo. Somos ter-
rivelmente injustos.

A comparação no tempo não me consola. Preciso agir 
como alguém que persegue a verdade porque o mun-
do assim quer. Por que não respeitamos as regras de 
proteção e saúde pública em uma pandemia? Por que 
continuamos racistas, sexistas, homofóbicos? Por que 
perseguimos mulheres e meninas? Por que destruímos 
terras indígenas? Por que não fomos capazes de acabar 
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com essas injustiças, se aqui é o espaço da produção da 
palavra verdadeira, da palavra valente, que desafia a ira 
dos que querem nos governar pelo medo e pela tirania?

A resposta é porque nem todos aceitam a verdade. A 
palavra valente da verdade encontra seus opositores, 
em particular aqueles com poder de silenciamento e 
perseguição. Os covardes temem a verdade, a distorcem. 
Porque falar a verdade é agitar a dúvida. O covarde que 
não duvida é o fanático, e o fanático não pode duvidar. 
Por isso ele desdenha da universidade.

Mas a universidade persiste. Nesses 100 anos não é a 
primeira vez que precisa mostrar a sua força para pro-
duzir a verdade e lutar pelo justo. E não será a última 
vez, mas será sempre libertadora quando o faz.

Erra quem pensa que um pesquisador e um labora-
tório definem a sua agenda de pesquisa. O que seria 

do seu gabinete de trabalho que transforma o mundo. 
Quem nos agenda é o mundo, é a vida do povo comum, 
que nos bate à porta. Quanto mais aberta estiver a nossa 
porta para as necessidades do mundo, mais valente será 
a universidade para a produção da verdade. E sim, a pa-
lavra da universidade para dentro e para fora, para a sua 
comunidade universitária e para a sociedade, é a palavra 
valente. Pronunciá-la exige coragem, por isso sempre há 
risco. Risco de não ser ouvida, de ser silenciada, de ser 
dito errado.

Mas eu quero dizer que para sermos valentes, primeiro 
precisamos escutar o mundo. A valentia não está em 
resistir ao fanático, mas em ser capaz, desde a escuta do 
mundo, imaginar mundos menos injustos. A coragem 
de verdade está em sua produção corajosa, está na pro-
núncia, mesmo sob risco. A controvérsia da palavra ver-
dadeira não pode nos intimidar, muito menos silenciar. 
Por isso não há heroísmo em quem fala a verdade. Há 
só uma coragem, partilhada, em todos nós que estamos 
na universidade para a produção do conhecimento. Nós 
somos muitos, todos os dias, a fazer isso.

Aprendemos a escutar mais e melhor o mundo nesses 
100 anos, e eu quero dar um exemplo. Nesses 100 anos o 
mundo fez Conceição Evaristo. Essa universidade a titu-
lou como doutora. Essa universidade tem até a ousadia 
de chamá-la de “ex-aluna ilustre” em suas celebrações 
de 100 anos. Eu digo a ousadia porque aí está alguém 
com a coragem da verdade, a quem todas nós, todos nós, 
somos devedores.

Conceição Evaristo tem a palavra valente da uni-
versidade. Ela desafia a ira do racismo. Ela fala de 
personagens ignoradas pela história, pela literatura, 
pela etnografia. Ela é incômoda. Faz troça do que se 
imaginava descrever como literatura canônica. Ela nos 
oferece imaginação.

Há quem não goste de nós. Os desafetos individuais 
devem ser ignorados. O nós que importa é sobre a uni-
versidade como espaço de criação. Nesses 100 anos, a 
história de covardia contra as universidades pode ser 
contada na longa duração, ou pelo instante. Esse é o 
momento em que a palavra verdadeira da universidade 
é incômoda para alguns. Há quem queira nos intimidar 
pelo ódio, impedir que nossas reitoras sejam reitoras, 
cercear a construção da palavra verdadeira. Mas a 
universidade não se intimida facilmente. Por isso eu 
repito, aqui é o espaço da palavra valente da verdade. 
Ela é incômoda, porque essa é nossa ética da coragem e 
da responsabilidade. E que assim seja por todo o futuro 
que espera a UFRJ”

A 
Ciência como norte, 
a generosidade como 
meio. Assim foi a vida 
de Franklin David Rum-
janek, professor do Ins-
tituto de Bioquímica 
Médica (IBqM), que fa-
leceu no último dia 6, 
aos 75 anos, vítima de 

um câncer. Na véspera do aniversário do 
centenário da UFRJ, a comunidade aca-
dêmica se despediu do professor emérito, 
que atuou incansavelmente na pesquisa e 
na formação de cientistas. 

O professor fez parte da criação do cur-
so de Biomedicina, em 1994. “Esse curso 
foi criado com um perfil muito diferente 
de todos os outros. A perspectiva era 
formar pesquisadores na área de ciência 
biomédica. Coisas muito avançadas para 
a época, e que claramente tinham um 
dedo do Franklin”, lembra o professor 
Pedro Lagerblad, diretor da AdUFRJ 
e colega de Franklin no Instituto por 
muitos anos. “Ele também delineou a 
proposta de transformar o Departamento 
de Bioquímica em Instituto, e foi o nosso 
primeiro diretor”, aponta.

Um dirigente que demonstrava um 
ímpeto de realização muito grande. “Na 
sua gestão, ele sempre se preocupou 
em não ficar no zero a zero. Ele queria 
inovar, criar coisas que não existiam”, diz 
Pedro. Segundo o diretor da AdUFRJ, a 
trajetória de Rumjanek abriu portas para 
muitos outros pesquisadores. “Ele foi 
pioneiro no estabelecimento de técnicas 
de biologia molecular”.

Entre suas contribuições para a UFRJ, 
está a criação do Laboratório Sonda, 
um dos primeiros no Brasil a realizar 
diagnósticos de DNA e exames de pa-
ternidade. “Aquilo gerou muito recurso, 
mas todo o dinheiro entrava para o la-
boratório. Nunca entrou um tostão pro 
Franklin, por mais que ele tivesse essa 
possibilidade”, afirma Lagerblad. 

O atual diretor do IBqM, Fábio Almei-
da, ressalta a influência do professor 
sobre o IBqM. “O Franklin tinha esse 
olhar prático e generoso da Ciência, e 
ele colocou esse olhar no nascimento do 
Instituto. E até hoje a gente vê marcas 
disso”, conta. 

Natural do Rio de Janeiro, o docente 
se formou em Ciências Biológicas Mo-
dalidade Médica pela UERJ, em 1969. 
E desbravou fronteiras durante sua 
pós-graduação, cursada na Europa entre 
71 e 83. A filha Julia nasceu em Londres 
nesse período, e destaca o envolvimento 
constante do pai com leituras e o fascínio 
por viagens. “Ele sempre viajava muito, 
e por isso tinha essa fama de ‘professor 
que escalou o Everest’. Ele não chegou a 
escalar, mas foi até o acampamento base”, 
brinca Julia.

Após concluir uma especialização na 

Dinamarca e o doutorado na Inglaterra, 
o docente retornou para o Brasil e ini-
cialmente se tornou professor da UFMG, 
de 1983 a 87, quando foi transferido 
para UFRJ. Ainda em Belo Horizonte, 
Franklin começou a contribuir com 
artigos para a revista Ciência Hoje, da 
qual foi editor até seu falecimento. Isso 
despertou nele um amor pela divulgação 
científica. “Ele amava a Ciência. E isso 
envolvia tudo. O que era feito, o que era 
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PERFIL I PROFESSOR FRANKLIN RUMJANEK  1945  2020

OBITUÁRIO 

UM PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO

descoberto, a maneira de pensar, e quem 
fazia”, afirma Vivian Rumjanek, ex-espo-
sa e também colega de Instituto.

Apesar da extensa carreira acadêmica 
desenvolvida no exterior e no Brasil, 

Vivian observa que Franklin não se exi-
bia por isso. “A biblioteca do Franklin 
de livros científicos, de cientistas, e o 
conhecimento que ele tinha disso tudo 
era incrível. Mas ele jamais se expunha. 
Ele era uma pessoa bem discreta, bem 
britânica no jeito de ser”. 

A disposição e o interesse de Franklin 
por estudar os mais diversos assuntos 
fica registrada na memória de seus pares 
como um exemplo. “Ele tinha um conhe-
cimento enciclopédico de ciências em 
geral. Ele tem um livro, por exemplo, em 
que fala com muita desenvoltura sobre 
aspectos de astrobiologia”, destaca Fábio 
Almeida. 

Do mesmo modo, seu senso de humor 
era uma característica simultaneamente 
notável e singela. “O Franklin era muito 
irônico e sarcástico, mas sempre com 
uma fala mansa, com um tom de voz que 
não se alterava”, destaca Pedro Lagerblad. 
Fábio Almeida acredita que o docente 
fará muita falta. “Ele tinha uma gene-
rosidade enorme, e um senso de humor 
bastante refinado”, pontua. 

Já nos anos finais de sua vida, Franklin 
Rumjanek resolveu mudar completa-
mente. Com uma carreira consolidada 
internacionalmente na área de parasi-
tologia, o professor decidiu estudar a 
biologia do câncer. “No final da carreira, 
onde as pessoas procuram se amarrar, 
ele se propôs a iniciar um estudo. E isso 
é uma característica do Franklin, muita 
vontade de conhecer”, diz Pedro

Grande entusiasta dos processos de 
aprendizado, Franklin buscava fomen-
tar nos seus alunos a autonomia para 
resolução de problemas, e assim cativou 
gerações de discípulos na graduação. Um 
discurso de formatura para o professor 
em 2016, quando foi patrono de uma tur-
ma da Biomedicina, retrata bem o respei-
to que os estudantes tinham pelo mestre. 
“Aprender bioquímica com o senhor foi 
um privilégio, pois nos instigou com seus 
conhecimentos, seu jeito descontraído 
de dar aula, sempre cativando a atenção 
com pequenas piadas seguidas de grande 
sabedoria”.

A homenagem expõe também a admi-
ração pela carreira do professor. “Espe-
ramos que, com essas simples palavras, 
o senhor consiga mensurar a diferença 
que fez em nossas vidas. Para nós, ainda 
tão pequenos na ciência, olhar e partici-
par da trajetória de alguém que é nossa 
referência, é, absolutamente, uma honra”, 
diz o discurso.

Filho de uma pianista americana, 
Franklin carregava na alma uma grande 
paixão pela cultura musical. “Ele amava 
música clássica, e tinha um amplo conhe-
cimento disso. Sempre que podia, na casa 
dele havia música clássica tocando ao 
fundo”, observa Vivian. “Nessas últimas 
semanas de vida, a Helen, que é a esposa 
dele, deixava sempre ao fundo a BBC 
tocando concertos, e eu acho que isso foi 
muito bom pra ele”, finaliza.

MORRE IRACEMA TEIXEIRA
Mãe do ex-reitor Aloísio Teixeira e da ex-presidente da AdUFRJ, Maria Lúcia Teixeira 
Werneck Viana, dona Iracema morreu nesta sexta-feira aos 96 anos idade. Dona de 
vigoroso senso de humor e amor à vida, Iracema teve três filhos, 11 netos, 15 bisne-
tos e 1 tataraneta. 
Em setembro de 2012, ela foi convidada a descerrar a placa que deu ao campus 

FRANKLIN foi o primeiro diretor 
do Instituto de Bioquímica. Na 

imagem central, com a filha Julia, 
a neta Joana e a esposa Helen. Ao 

lado, o jovem que iria influenciar 
gerações de estudantes

Qual é o papel da universidade na construção do futuro? Para a antropóloga Debora 
Diniz, professora da UnB, a universidade é o “lugar onde se produz a verdade”. A frase 
foi dita durante o debate “A universidade do futuro: a ciência e o mundo pós-pande-
mia”, promovido pela UFRJ nas comemorações do seu centenário. Debora exaltou o 
papel dos cientistas e sua valentia. Foi coerente quando perguntada sobre como a pro-
dução de verdades, que às vezes são tratadas como certezas eternas da ciência, pode 
ser valorizada sem se afastar do conhecimento produzido pelo povo. “A construção de 
verdade e o uso da categoria não significa transformá-la em dogma”, explicou a antro-
póloga. “O que fazemos nas universidades são construções de respostas transitórias 
a perguntas que batem à nossa porta como verdades da vida”.

O debate reuniu também o professor de Física da USP Paulo Artaxo, especialista 
em mudanças climáticas e Silvio Almeida, professor de direito da Mackenzie. Repre-
sentando a UFRJ estavam a reitora e o vice-reitor, Denise Pires de Carvalho e Carlos 
Frederico Leão Rocha. A mesa foi mediada pela coordenadora do Fórum de Ciência 
e Cultura da UFRJ, Tatiana Roque.

O vice-reitor trouxe para o debate o avanço da automação e como ele vai influenciar 
a qualidade dos empregos oferecidos para as pessoas. “A automação tem impactos 
devastadores na vida econômica, com um potencial de destruição de postos de tra-

LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

balho poucas vezes visto”, afirmou o professor, que apresentou um dado que estima 
que entre 30% e 40% dos postos de trabalho que existem hoje devem desaparecer 
graças ao uso de robôs. A outra consequência da automação é a piora na distribuição 
de renda. E o cenário é mais grave porque os robôs estão começando a realizar tarefas 
mais qualificadas. 

Na avaliação da reitora, Denise Pires, a universidade está no centro da solução 
para esse cenário distópico. “As pessoas precisam entender o que nós pesquisadores 
estamos dizendo”, disse Denise, que é professora do Instituto de Biofísica Carlos Cha-
gas Filho. “O que resolve esse problema é a informação, a educação e a metodologia 
científica disseminadas”, disse Denise.

O professor de Física da USP Paulo Artaxo também exaltou a importância da Ci-
ência. “Esse retrocesso civilizatório que passamos hoje vai causar alguns danos, mas 
vai passar. E a força da pesquisa brasileira vai vencer”. Sem deixar de reconhecer os 
danos causados pela pandemia, Paulo explicou os graves efeitos provocados pelo 
aquecimento global que, segundo ele, terão consequências socioeconômicas mais 
devastadoras e duradouras.

O professor de Direito Silvio Almeida defendeu que a universidade pública tem pa-
pel central na procura por soluções para as graves crises política, econômica, jurídica 
e cultural que o Brasil se encontra. “O centro desse debate é o futuro da universidade, 
que é o futuro da sociedade”, afirmou Silvio.

Leia abaixo trecho da apresentação da professora Debora Diniz no debate

“

Macaé o nome de Aloísio Teixeira. Bastante emocionada, declarou uma frase que 
para ela representava o filho reitor: “A audácia dos sonhos é que eles se realizem”. 
A atual presidente da AdUFRJ, professora Eleonora Ziller, lamentou a morte de 
dona Iracema: “A nossa homenagem à D, Iracema, e à sua valiosa lição, pois só vale 
sonhar se for para realizar nossos sonhos!”
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